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Introdução: Os linfomas são cânceres (tumores malignos) do sistema linfático. 

Esse  sistema  transporta  um  tipo  especializado  de  leucócitos  denominados 

linfócitos através de uma rede de canais tubulares (vasos linfáticos) para todas 

as  partes  do  corpo,  inclusive  a  medula  óssea.  Os  dois  tipos  principais  de 

linfoma são o  linfoma de  Hodgkin e  o  linfoma  não-  Hodgkin.  O linfoma de 

Burkitt é um linfoma não-Hodgkin de grau muito alto, o qual é originário de um 

linfócito B e que tende a se disseminar para áreas fora do sistema linfático, 

como  a  medula  óssea,  o  sangue,  o  sistema  nervoso  central  e  líquido 

cefalorraquidiano.  Embora  o  linfoma  de  Burkitt possa  ocorrer  em  qualquer 

idade, ele é mais comum em crianças e adultos jovens, particularmente os do 

sexo masculino.  O linfoma de  Burkitt é definido pela organização mundial da 

saúde (OMS, 2001) como um linfoma altamente agressivo, apresentando-se 

freqüentemente  em  localização  extranodal,  ou  raramente  como  leucemia 

aguda, constituídas por células de imunofenótipo B, monomórficas, de médio 

tamanho com citoplasmas basófilico, exibindo numerosas figuras de mitoses. É 

causado pelo vírus de Epstein-Barr, que causa a mononucleose infecciosa nos 

indivíduos  que  vivem  nos  Estados  Unidos.  No  entanto,  os  indivíduos  com 

linfoma de Burkitt não podem transmitir a doença a outros.
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Ainda não está claro porque o mesmo vírus causa linfoma na África Central e 

mononucleose  nos  Estados  Unidos. Objetivo:  Aplicar  a  sistematização  de 

assistência de enfermagem ao paciente com linfoma de Burkitt.  Metodologia: 

Estudo descritivo em forma de estudo de caso,  com abordagem qualitativa, 

desenvolvido  em  um  hospital  público  infantil  terciário  no  município  de 

Fortaleza-CE,  durante  o  mês  de  abril  de  2009.  Os  dados  foram coletados 

através  do  processo  de enfermagem:  observação,  entrevista,  realização  de 

exame  físico,  consultas  ao  prontuário  e  exames.  O  estudo  seguiu  as 

orientações éticas estabelecidas pela resolução 196/96 do Conselho Nacional 

de Saúde sobre os aspectos éticos da pesquisa em saúde envolvendo seres 

humanos.  Resultados/Discussão:  M.C.R, 16 anos, solteiro,  deu entrada no 

referido  hospital  apresentando  dor  lombar  intensa  seguido  de  dificuldade 

deambulação,  evolui  com disfunção  de  esfíncteres  paresia  e  anestesia  em 

sela. Foi iniciada a radioterapia e quimioterapia melhorando o quadro da dor 

lombar,  apresentava-se paraplégico  e com insuficiência  renal  crônica  sendo 

transferido  para  unidade  de  terapia  intensiva,  onde  foi  realizada  a 

Sistematização  da  Assistência  de  Enfermagem.  Mediante  o  estudo  clínico, 

foram  encontrados  vários  diagnósticos  de  enfermagem,  sendo  os  mais 

relevantes:  Risco  para  infecção  relacionado  às  alterações  no  sistema 

imunológico e aos procedimentos invasivos; Nutrição alterada: menor que as 

necessidades  corporais  relacionada  à  náuseas  e  vômitos  secundários  ao 

tratamento,  evidenciado  por  peso  corporal  diminuído;  Conforto  e  lazer 

prejudicados  relacionado  à  hospitalização  prolongada  e  quimioterapia 

demorada  e  paraplegia,  evidenciado  por  dor,  náuseas,  vômitos,  agitação  e 

choro. Dentre as Intervenções de Enfermagem elaboradas, têm-se: Instruir os 

familiares  quanto  aos  riscos  de  infecção;  Lavagem  meticulosa  das  mãos; 

Instituir  medidas de isolamento;  Atentar para sinais  e sintomas de infecção; 

Determinar suas preferências alimentares e ofertá-las, se possível. Conclusão: 

A elaboração de um plano de sistematização de enfermagem é de fundamental 

importância,  pois  auxilia  na  individualização  do  cuidado  do  paciente, 
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descrevendo qual cuidado ele deverá receber e como esse cuidado poderá ser 

melhor  executado  tornado  a  assistência  de  enfermagem  personalizada, 

eficiente e eficaz, de qualidade e com segurança. 
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